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Berisarão os senhores que esse ulumo
muno não sahiu victorioso com semelhan-
te argjunriit.o ?,..

.,_ Caso pensem enganam-se redondamente
I O collega que primeiro falou, é verdade,
i não se cdnytóneeu còm a oposição que-lhe
|*Stea.ícatiiegòç;caipenta seu contendor,, m-ts
f- íamberíi unicamente o quo di .ia para con-
|"t,r-àPiar-.lJie::o pensamento era o seguinte :

Níio ye*pni!', !. • Ora... Nào se pode !
E' impossível » E nisso ficou Peliz-
mente o jniervallo ia

-começar a o< \I i*a aúlá¦
firid^fido^se, para

maiores .compromissos a. s oi ver o todps og, postura è o nosso pudor. Se lhe co- i
w!ín^:TS 

eSt;ÍC 
Í'1' ^ T" 

3 ?* í)h8Ges^ ° ^tado civil e fosse caMdo,ihor parte dos «eus capitães.transformados ,•,•¦ „nn n ¦;., ,'.. ,. . ..'
em vídes, os quaes, a! díspeito d, garan- £&?H! °~ Se^01 Ò, U.m *sp,&tado
tidos polo governo central, .são refugidas1 l J0Iq"e lá .na0 f)ode M-Wm a pla»W-
psra qualquer trariVaçãò no prop>ió- bancoí*;'? lemenHia; sj solteiro, dispeiladp
do Brazil e náo Lêm pc*'í*Consideração |*j.n>c',a Povque não úos trajámos a pa*- j
alguma ingrefiso nas repartições federaes, j risíense. ou a carioca. Receios a de que
como sejam telegrapho, estrada de*feiro, ilhe vá disperíar os mesmos sentimentos
collectoria, etc O que itzert 

"feefugabos 
despertados 'pela «melindrosa» ideali-

A POsse
termirr.níemenie é' a paralisação, imme
diata das*eo,'ií^tr«jfiçpe. publicas 4 conse
quentemente dé toda a nossa actividade I patricia.—ledda. — P. S

E.v qno não tiV« a ousadia da dizer |econômica que ostà hojo'ivduzida naqudio. V~M? é >?ort coba5d|a W rhe bíV>ülto
alaVrá ãlgivrais'; niétti a viola np s-fòco eJ As nòssasi-ecla^màções aos pode-os com-í p0i' ,ra?' dBste P^tidonymo, mas tão

m (i-ánfe ora positivista, ipétente. são indeferidas pela porta larga f6'bmente porque estnndo o sr. nas mes

,3 . u. ^, Perante a* Camara xMunicipal. sssu°9-jzada na ultima «Chrooiqa.etP», subs* mill antfc.hontem o compromisso elo*?-fcrevo-me sua patrícia.—Jedí/ti. ^ "

Novo Prefeito
m

Ao Adv. AMibã BâvraUo

si Deus foi o Creador do
está qu% esse mundo ó graças a
r

Deus,

./ A*,

t#

Não ha muitos dias ouvi, em tom dal
certa niactorid-Dd;**. de um âfamado píror
fessor da mathematica, uma dissertação]
philosopiuca, que muito ine impressionou.
Espirilo religioso, graças a Deus. jamais)
divorciado da ¦;¦ gra ride fé cafhoüc-.. que!
sempre me ensinou a amar í\ Deus sobrei
todas as cousas, eu me senti francamente
fora de mim mesmo ao saber daquelle;
intelligente e arguto professor que, «semj
o querermos, ineon.scient.emehte», nós to
dos™os seus alumnos,* 110 caso—éramos
positivistas I .. sim Tmais ou menos oon-* I \i^lZ£M?Z
íorme com o que vos digo,, senhores, dizia* 1 ,.-ny , ,
elle) ea não quero dizer,, que .sejamos "^^^rfce 

a conclusão é uma e únicatodos rigorosamente positivistas; com :,o-j.(jdo 
^ | gm^ g mus

vo.ll.ei triste niente para casa" Cá nns meus sda falta de verba No entretanto, sabo- j ríias condições,' mister se fez a i^uàL
aposentos a cousa rnudou..t1e aspecto, mos que a verba íliimitada para a recep-[dade de .armas.-—A mesma».
Como nao quizesse deixar de rezar o meu ção dos soberanos belgas, está sendo ilj .Durma-se com um barulho'
costumado padrenosso, resolvi agir, isto limitadamente esbanjada, const,ando-nos| acorde«se com a cara alegre,
ó procurar um beco que me tJç.ç,se sa- que somente urna mulher bonda, da vida |
bida d« positividade ,-. alegre na capital do Paiz delia jà comeu 

'
' Comecei: Deus creou o mundo ....Ora | perto de quarenta contos!.

mundos clapo

deste

Jactas

—— -~-'~~^S&im*)t~:t185>.r.iari-Xram,>

Por sua vez a terra,'que do mundo é uma Cdp**l. JOãÇtí-M l_,OUreflÇO
parto, aqueceu a. semente e esta germi= • *,*
n.o*ii . graç*3S à terra ou a seu calor* pro™|* Em trem extraordinário, chegou a
P,i'ip esta cidade sabbicjo ultimo, o sr. ca-

Não.respondemos antes de verificar que, pilao Joaanirn Lourenço Lima, do Re-¦XI, u,-zir,, o.oda neto mundo é aJ^-víutp^l^^ò 
%lHdü.ai, que aqui vem subs-

üjnir o sr. capitão Ray undo BézèrràAtó nos lembramos do repouso, quc, em
verdade, sú pode ser relativo porquanto

terra^j.vasto scenario de factos que

dos ,os ritos da religião de Comte; m^., Quq q ^m ^^ ^ um pr*ncipio

de Maria nocoinjiand: da Companhia
p*í£ eontinuamer.ie eio mo- {volante com sede nesta cidade. O brioso

militar íoi recebido oa gáçe da estrada
de ferro por crescido .numero de pes-
soas gradas, ficando hospedado no Httel
do Norte.

apvesentando-lhe o nosso cartão de
boa^vinda, fazemos votos pela sua te-
li cid 3 de enfie uós

J7.**

~-~-.-v-m~»^~WZX3Gtt*G!~$gglH4fr^^ I
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cíveis eAceeita patrocinio de csiiSf.
cômmereiaes, oi,ph;anablog'.cas
commericiaas èm qualquer comarca

do Eotadorf com ajuste .prévio.
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n 21—FORTALEZA
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31 querem ver. ouçam o seguinte : todos
os senhores SAb*em p :rquo cae um corpo,,
e jà porventura se preoccup**ram-corn á
origem, com ;» razão de existir da lei
que rege tai phenomeno ?

—Nâo! Respondia elle mesmo, e con-
tini/ava :

—rSó queremos .saber de seui> effeitos,
só estudamos suais relações Hoje em d*a,
com o desenvolvimento das sciencias, já
nao sa admitte um Deus como o que-r ?
religião Catholica. Tudo para os catho-
lioòs é—graças a Deus.—-E os senhores
me digam isso com isenção de animo, sem
preconceito«•, poderão admittir que Deus
possa alterar*as leis naturaes?.

—Nâo ! Ainda cal.hegoricamente res-
pondia o b *m do professor.

E, continuando, dizia :—gostei muito
de ler obras philosopbicas Aristóteles,por
exemplo, que Comte tanto admirou, acre-
ditava num Deus «constitucional». Dízi3
elle qua Deus, ó verdade, creou o mundo
mas que agora depois de .creado] nem"Elle mesmo poderia alterar suas leis,
pois não seria licito sahir fora da Cons
tituiçâo
. Agora, si nem Deus pode alterar as.1
leis universaes, comquanto sejam de sua]
oreaçãoj claro está que o que devem
estudar, única e exclusivamente, em ter>*>* . -.* ,*-,.,,
yeno philosophico. são essas mesmas e* chltism" e na convalescença de,moles-1 thiaU. Ku pjwpna, que lenho sido uma
inalteráveis leis Ev a conclusão aue se\^al ^rayrs'J'btt;!ui?o.íienipre os mais sa* | sincera e- -desinteressada apreçiadora

pareça fora de duvida. Tal principio não
poderá ter sido o. nsda porque do nada'
l*ó pode sahjr o nada, conforme prer-.eilua
erninenle phdosdph pàtricio — o p.audo«
sitisimo PxriaS1 Brito.

O principio do mundo—a creação™teve*
que sahir. pois,'das mãos de Deus; n*-.da
obsfca^ logicamente, o desenvolvimento
desse pensamento que tem visto o decurso
de milienies e miilenios. E' pot1 assim
dizer*, ia! pensamento em nós^ uma como
lição atávica da experimentação cuio la-^
borâi.oçio tem eomo limites a propna irn
meiisidade dos horisont.es e cujo obreiro
náo ó outro sinào o espirito humano. Deus
decahidó güd se esforça em vão para con-
templar a face majestatica do Greádor :
tal como pensou o nosso maior -philoso-
pho. Nem mesmo se poderá dizer qué
tendo sido* o mundo ofendo por Deus,
terá esse Deus,/por su|i vez, seu Creador*

(Continua) * . • '

Francisco Coelho
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mou posse uo carge^de prefedo muni»
cipal desta cidade, o nosso amigo co-
ronel Henrique Rodrigues de Albu»
querque para o que fora honrado com

, a distincção do eximo, sc, dr, Justi»
j niano de Serpa.

Após ã ceremonia-da posso, que teve
logar no salão de honra do paço muni»
cipal, assistida por grande numero de
cavalheiros e representantes dd: todas as :
classes e o do exmo. St. Bispo, sendo
muito aclamado por oceasião do com»
promisso-, desceu ..o coronel Henrique
Rodrigues ao departamento da prefei-tura, onde recebeu o archivo municipal*.
Logo depois, íoi organizado uni,grande
prestito cívico, que .debaixo de vivaS-,
acclamaçôes p^guido da banda dermu»
sica, acompanhou o illustre chefe da 9
communa á sna .'..••sfy^ncia à rua Seda-

Sdor Paula,onde foram.todos gentilmente'recebidos. Logo após em nome do Par-
tido Democrata," usotí da palavra o dr,
Francisco Ponte, que ptòjàuzrü um bri°

n * . ,c |lhartle discurso análogo ào acto«La%rcíe Alhrna que maeda !an- Succedeu lhe com a ^a'avra
çar nesta nota u Sargento Mór Thortiè '
Dias Pereira.

o aca-
decaico Antônio Joaquim Rodrigues de

T-. . Almeida,, qae eigueu uma saudação aoD'zemos nos abasso assignados ..que, òóvo chefe da communa, O dr. Fran»
Br. Atualp» Barbosa Lima ífDfre 

°S- WT hT que g?ístíTm?s heW> Amaral, leu ém seguida um sig--medico eoperador \ Dôtn d^1KJ*.n*Qp.a Jisprava feilha*de\buma' 'oiricativo discurso, coagratulando-soPratica todas as suas operações sem dor nossa Escrava, aquál aforramos antes 
'com :Sobrai pela Klicidade &t escolha

âSMl^^™4?'aÊie Ia W']!*^f*** «Sc«.Se forra com palavras *„teroSced.Cas o coronelP- 
te^niSSàSS4 da bafSa;1;i *& Wm q««--P«di. Henrique Rodrigues, sendo todos os

'^J^TSM^ÍStSiL. \$°.m JÜS[}^ de sua Magesiade Fi^ oradores delirantemente acciamadosdelíissima dêem esta por firme, eva-
liosa, e a poderá-lançar em Notas,

j estando por testemunha" ao passar
} desta Victorfeno Soares e Francisco
j Borges, e eu Bernardino Gomes Fran30

que fiz esta a. rogo dus sobreditoa, e
íper passar tudo na verdade, .lhe pasi-', ,
skmos esta somente por nós asieoádíP das Pfiav^ vibrantes de .sinceridade
hoje Campo grande vinte sete de julho W ,"?í?, de .ouvír, do m% disfciftCM

¦ - ;i L ., *iL'"u i tos amigos—palavras • que contêm con»mi seteceníos e oitenta.annos. ceitos por demois generosos sobre a mlvi home Dias Pereira. Rh. obscura e apagada individu:

o|iltUiiIyy£líi5
9> P/X ) í

MODA

O coronel^ Henrique Rodrigues» .en-
lão, com uma voz entercorfàda da.emo<
ijáo 4e uma gratidão sincera, leu o se-,
guinte e patriótico discurso:

.«Meus senhores
Diante d'esra carinhosa manifestação

O ultimo -'orreio ds. kermesse foi o
v hTçr.lo;d*iscreto e myste.riOs.ò por onde
cuh-i/iou.até ásm.in.hás mãos a seguibte

7rl

alidade,",j 
Â grande aceitação que eom a «Emul-.-Kilss. va ,nu!na caííníH>ina temenina"| % Uomo testemunha que esta liz a rogo j eu sinto-me .extremamente commovido5 são de Scott» ô a' prova mais Coiiciudem- W;epte distaifçada : «br. Jus*tu.*•. — A du-s sobrediios :—Bernardino Gomes Je nào podetei dizer vos ò que mo curn-

te 
'dos 

seus mflavilhosos resultados, «át- í W injusta á.impi.eddsa, campanha des- Fraúçt). Francisco Borges Ferrei-ra. \W* e desejava.
og: testo que tenho empregado a «Emulsão.-t-tns ultimes contra a moda está lhe Victuriano Suarés de Amorim. I ' Distinguido pelo Eaçmo.. Presidente d$";de ScottK em casos de escrofulose, ra ;:c eando uma forte corrente de antipa- Reconheço a letra da CÂHn de ai. | Estado, com a jiomeação. de Prefeito de

ámpõe, O estudo de Deus ou a theologia
não é objecto dq*húmáíio conhecimento. J
(De^se teor eram as conclusões do pro-;
yécto pedagogo),

Assim sendo, ainda proseguia o doutor,!
podemos viver sem o' grãÇâS ã Deus dos í
catholico?,., isto ó, podemos viver sem pas-1
sarmos* al«m das leis * naturaes e uma í
versaes. I

[.tisfáctoiios resultados.
Dr. Dario Peixoto

«Bahia»
¦f-v- f-::fí;.-^^«-'g^g5^i^»qBE?5aBn»3»*.i
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das suas chroniqufttas, sinto uma re>-
epulsa. intima aos seus èxággeros % con •
fesso que o sr. èxaggera mais a sua
critica do que nós exr-ggeramos a moda.
O senhor, que naturalmente lê as re1

íütria, supra sei* feita' pêlo Sargento
Mór Bernardino Gomes Franco, .e afir-
ma ao pè dela posta ser também du
próprio punho du Sargento'Mór Thomé
Dias Pereira, por ter j^tos inteiro
conhecimento pela razão de ler y»sto
escrever e àsigh^r muitas vezes em

de convir que nós sobralénses, 'somos
de umá sobriedade sarwlega para com

Ifa moda hodierdía. tanto úl íoülette,
como em tudo mais, Não. procedem as

I

I Desde a semana finda, foi decretado
•*=-;— ' ...| official e geralmente no nosso commercio

Nesse tempo teve a palavra a e.impahja retalho o desconto de 20o/o nos vales
nha e deu o aignaTdeâm de aula. Reti- das construcções publicas deste 'fcnuni
ra-se o professor, ficando, como era de {cipio. porque a díspeito das ingentes proesperarj bem saturado de philosophia o videneias que o sr. inspeetor das obras suas allegaçõPS,. meia ¦ orphoseado eraambiente do salão,, qui^ antes s(S se im- contra as seccas dis estar tomando pelaTTnefns nn K^mnr
pregnara da rudeza singella da raathe-* í nrgente remessa de^ numerarioji o atrazo
maloca.... • f si quer eternizar em seis mezes e cada

Os commentarioSj porem, é que, são [dia mais se avoluma a plethora de vales
ellas. íréfugádos e desvalorizados. No telegrãm-

Lcvanta-se um discípulo assim com ares; ma ao sr. dr. Justiniano de Serpaj o illus-
de mais auetorisado e diz : «Eu ia fazer- < tre sr. dr. Arrojado Lisboa, proeura jus-
Jh) uma pergunta,, ma^ como não houve' tíficar a paralysaçãb dos trabalhos da es-
mais tempo não pude fazer; ia perguntar; trada de Itapipoca com a necessidade que
si se pode co.no.eber. rò infinito, ou si se'íx*m o govern< ¦¦ df al tender as reclamações
pode conceber o que não tem existência,I.do nosso cpmmefçio sobre a irresgátabi^

vistas cariocas e paira os seus olhos minha presença. e que tudo. hei porsobre os jornaes de moda, hs de estar reconhecido; Em fé du que* me asignò
em dia com a esthetiea íemenina o Tia de meus siguais publico e raro'se-gnais p

guinte, que uzo nesta Puvoaçao de

nossa cara Sobral, cargo em que acabo
de ser empossado e cujo acto foi. so«
lemnisado com a vossa presença» eu me
reconheço sem forças, sem competência
o. sem capacidadg para desempenhal-o de
maneira a corresponder a confiança do
governo

Não foi sern^ grande hesitação, sem
^rtes aprehensâes e muita relucíancia
que accei*ei e só o fiz para attender ao
appello e satisfazer os desejos de meu
illustre primo e melhor amigo Dc, Paula
Rodrigues e , h insistência . voluntariosa-

tembro de mil e setècéatos e citenta
Em fé- de verdade! estava u signal

Campo grande em vinte e trez de Se- de meu distinto epg sobrinho Dr
Olavo Prota;

...... signa! E' pesado demais o fardo 
"para 

a fra*
Publico- u Ta be 11 ia rn Anlonio Gari ^|gilidade de meus hombros, mas': 

'sinto
Justus ou Kasmurro, pois ha mais de Ida Cunha

"ueria ver o quo elle me responderia* j Udade dos vales No, entretanto a paraly-—Orarf replica urn outro, pode-so çon*]sação já se neu a um mez e os vales em
>r o infinito, sim; como também o que quantia'superior a dois mil contos de

em existência. Sabemos nós que os reis, ahi Gstão por resgatar-se, creando as no.s r""á a'
conceberam por exemplo^ 3 exis- maiores d.fficuldades a .tudo e a todos jP9ls ?raQa

aníio que abolimos o espartilho è usa-
mos decoles, saias curtas è apertadas
e nem o-numero de casamento? Himi-
uuiu e nem o de escândalos sociaes
augmer.toü. Sobral continua a bôa,

vae na verdade sem cousa que david;aac
H7í-

moralizada cidade de todos />s tempos! no principio desíà copia decíarado, 6
cheia de piedade, e caro li eè. Se a sua
campanha visa o futuro e tem intuitos
de cerrar as portas da nossa pacata
cidade, aos èxággeros da moda prati-
cados nos grandes centros, agradece-
mos mss dispensamos os seus* cuidados,

s a Deus, sempre tivemos,

E nâo" se continha mais
outro algnma toügk em dita caria dé
Alforria que u contendo aqui escrito e
declarado, que en .Tabellifim abaicho
asjgnado. bHm p. fielmente trasladei da
D-ropria, quo, tornei entregar ao*mesmo

de Venus, Marte; etc 
"divindades 

Do mez quo inicia por deante é uma temos e havemos de ter a capacidade! prio-Tam.."•

laça, por qiTc este traslado com o ori-
guiai, conferi, concertei, escrevi e
asignei nesta Prfvoaçao du Campo
grande ern vinto e sete de Setem bre
de mf! e setecentps o oitenta;

Conferido- e Çdó. comuiieo oro-

-, jamais existiram:
à -

phfi^ J-èm que o nosso commercio teia']precisa paru cchs'ervar a nossa com» Anto. Carlos da. Cunha».

MUT
a

me fortalecido por este apoio sincero,
expontâneo è unanime dos ,meus amigos^
que poderei diser serem todos òs Slhos de
Sobral, pois a to.ios. dedico sincera ami»
sade. Sinto-íné confortado por este dese-
jo ardente quo tenho de aceitar e de-•sempenhar- a minha árdua missão da
maneira què satisfaça, embora pálida-**mente, a vossa espeetativa'.

Sinto-me amparado jocla orientação•;egma, esclaiecid:!, pãtrRtica e fecunda
dò Governo do benemérito Presidente
do Estado., Dr. . Jus^niano de Serpa.-
S nto-me encor jado;;;pelos íraíernaes esab.Q& conselhos de uni dos mais valor>sos
procerés do ripsssso partido. Dr Paula
Rodrigues e a incondicional solidariedade
dos mais distinetos • vaiidsòs meiabros

M.
r «1
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partido situacionista ? J009Í, o que
pertenço. *
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fcutto-rue estimulado pelo apoio do il«íustrado clero' sobralenso, aqui tãQ bri-Ihantemente representado, a cuia -frente
se acha o vulto incomparavel de D. José
TupynambA da Freta, nosso preclaro jbamado Bispo Diocesano, escrinio preciosode todas as virtudes, alma grande e iir-maculada e .coração abrasado nas eham-
mas do divino amor, que tem transíor»
mado a sua Diocese, com o ardor de sua
lê, na mais opulenta .ceara de Deus e cer-
tamente não me regateará as suns bênçãos
e paterna.s conselhos; pêlo apò'm de to
das as autoridades çonj.t.itu'id"ás do Mu-
niçipio e o concurso expontâneo de todas

r--as classes sociaes e o operar:-ido de*nosssa
terra, e finalmente por esta acceitação
que, pelo acto com que me distinguiu
o nosso egrégio Presidente, têm me
maftifèsiadu grande numero do Sobrar
lenses, dos iíihí». illustres que milita rn
nai fileiras políticas do partido oppof/i-
eionista, meus nmigos particulares, do

. que é uma prova .exuberante a presença
com que me honrarjmj assistindo a

j^.min-ha posse e acompanhando-me aié
aqui- Anim.ido coip,. este gesto altamente
generoso do oariiino o de apreço que
íne tfibutaès, rresté momento, embora
que° 'irt> mereci d ánléntej ouso, c-ürau ma-
ri nheiro íeito dr-v surpresa., sem tirocinio
nem predicado algum, galgar o passadiço
d'ésta grande nau que vou dirigir e, di-
Jatando a vista pelo Oriente, procuro di-'visar 

por entre as ondas calmas dc verde
mar ..rancfuíllo e bonançoso *. rota segu-
r« por onde a conduza em p<>z e sa.va-
ráèntb ao porto do destino,, quo é & prós-
peH.dsde do Municipio, tendo, como re-
compensa da ousada aventura, a íehcida-
de de receber de torna'- viagem de vossas

. mãos amigas e geíièrosa^ quo me a piau..
dem a ousadia na hora da partida para
a temerosa viagem,";* minha c^ta dc-pi-
loto que ' serão as bênçãos e a gratidão

fe 4«s íUhos- de Sobral, a t_a§Mia èxtrémeci?
da cidade nata!.'•' 

Meus amigos—Não vos traçarei o meu
programma aãminiiftrativo por muitos e
justos. motivos, domo deveis saber, não
tenho.conhecimento algunr, baseado em
dados ' seguros, das condições eonomicas
do Municipio. Não sei. ainda com precisão'em 

qua pé se acham as diversas obras
íqiciada.s peio meu i!lustrado antecessor,
as quaes carecem ser concluídas o assim
seria ieme?idade enober-vós de proxnes-
sas e crear iilUiões que, na practiea po-,
derèo não passar de promessa vãs' e il-

mi ilha ed_.de

rUui»JBÂiiLReligiÜo sublime, do Crucificado de um «
modo. tão eflicaz è alm-gano. po.qíiè »Í
mulher, que nes 'domina com si fasci- )
nação dos seus encantos e com a sü»
blimidade de suas virtudes, lem dentro
das mãos assetinadas o maior poder que
Impera no Universo,—-o amor—e com
este poder consegue facilmente resolver
os problemas, diante dos -quaes esbar-
ram impotentes todos os nossos esfor- ° <$e os
ços, com uma simples contracção gra- pingiran ao publico domingo ultimo

íca versus

.team ipiiense e fez tamanha assuadadje f
l.regdsijô/' l

IOs"exaltado% 
á uoite, no cinema,

bem corno o proprie reteree estavam

ciosa dos lábios—um sorriso, ou com
um termo volver de olhos, quasi im
perceptível. .'

6|y:i terminar porque vos preveni que jd^aíjo que lhe.' atirou i
náo' vos üi-A paomessas e, insensível-' aYr-bbanhòu dois dos melhora
mente ]à. vos estou promettendo muito • j g d i - p . 0 ',

para a exiguidade dos meus conheci- J°g*'«rjs do ipu V. C , am do bani
mentos e aptidões. Mais uma vez vos Anna h.C., outro ao Acarahu F. C
hypotheco o meu sincero agradecimento fí ainda outro do arara F. C , for-
pela .generosidade è nobrésa . do vosso mando um team; valente, forçoso .in*
gesto, e cjnvido-yos para saudar com vencivel. 0 Ameixa', para reforçaç "o
effusão o Cearense illustre,. que. em bôa seu team, relativamente-..raco, pediu o
hora assumiu o governo do nosso /'-ato concurso de um dos melhores jogadoCeará com ura programma admirável» res do Brazil F. C, roàMs ainda as«im
mente grandioso e essenciafmente domo- ^ og no gob 

",

cratico—o Dr. Justimcno de Serpa, ao ¦ ,
emspicuo sobralense, Dr. João Thòmé e . 5°™.?í? °* apaixonados torcedores
de Sa.boya e Silva gloria e orgulho de ' «americanos» apostavam co dra este.
Sobrai.'que, c^m a perenidade dos ho.-jO povo aguardava ansioso á pugna
mens superiores, iniciou* esta- politica | qU© se auspicíava bríil ante e atira-
sã de trabalho e. justiça, cuio.? fru ctos hen te., e, de faclo, desde 4 if^da tar-
•benéficos estamos .crtihen<j«. e que,. d«:j;,'de_ a díspòitõ d-i cur-^da no Joe
pàlã-Sa

3Í6Q&G ma3s ou m«nos convencido da' legalidir-
r, , _ . , de do gool, à vista das iíisophismâveis
Foi uma baboseira, uma indecência, disposições das regras, mai» conlinaa.

uma anarchia uma coisa loaomioav _, vam a pleitecr a victoria, pelo facto
..f°° u^eS ^'_?_0bia!í..!m" de ter c America abandonado o campo,

co'Sa que tambem condemnamos e que
vem se tornando para o America um
meio íacil é-còmmoçío de resolver esses

¦q titulo de match.
O «Sobralense F.

costume, para apanhar qui-pro-quo SÇ;irr9gularftlade houve
Ci», como de
a luva do um

¦ <• a mei ir.a F. ,.o goa!, esta está'n.^ .*, nuesbÃu do fn-e-
kick, pois ern pèpívu.m ponto das «re-
gras, por nós .-estudadas meticulosa-
mente, encontramos qua'quer coisa que
se referisse a coiuveladas, falta que
provocou o free kick. As regras pve-
cisam apenas os empurrões corra as
mãos e fotuvelo apenas se poderá con*
fundir rom a mão do carteiro do tele*
gra pho fttiTo-viurio.

Deoídctmente, emquanto não se orga-
nizar uma liga, o toot-ball no nosso
meio será sempií'e essa baboseiVio, essa
auarchia,, è'ssa balburdia, que, e's.làd

^^y"TI'g-™J*.'g?f??!-ilü_J!LUL"jJ_!!"i ''i 55»

Jockey^Club
ter«

agrac

süços estamos .ooinen-q--.' e que,- m4 ,1*', a rtispeito cJ..a orüda no" jocoey'M 
desceu para os braçoij do povj Club, qne terminou às 4 horas, come-

decido de sua terra,'. t.'urna apo- Q0U a affl,Vif ao Q.húmá arandí nume-
theose deslumbrante ao estadista emento, J0 ^ pgm
que corn pulso firme e raro trao dirige
os supremos ^destinus de nossa cará pa-
tria—Dr. Epitacio Pessoa e aos proeeres
do partido Republicano Democrata Cear
rense, que, com o;-; seus -valoroscs ajlia-
dos hn]; unificadon ,soh h chefia do emi-
nente Dr. Justinisno- de Serpa. apoiam
e auxiliam a acção política do Govôrnò.^
a esta pleiade de bemíeitores qne eu
chamarei c-bi-eircs do progresso, <io so-
eiguunento moral, da democratisaçào do
regime e da felicidade d'esie colosso sul-
americano, onde tremula áUãneiro, sob
a constellação do Cruzeiro, o ãüri-verde
estandarte da nossa nacionalidade.

Viva .0 Dr, Justiniano de Serpa.
Viva o Dr. João Thomé S. e Silva.
Viva o Dr. Epitacio Pessoa.
Vivam os proeeres do Partido Repu-

blicano Democrata Cearense. J||

Ab ulltimas palavras .1o digno cida-
dãn íoram abafadas por-orna prolonga-
da salva rie-palmas e a grande mui-
tidão de .amigo Dresè.ntes', num abra-

impingindo ao publico -e que íainènta
mos..e conclemnamos
rèssadamentè

»

aberta e debote*

do a assisteociá qne estava numerosa
selecta e composta sp-ib côr partidária,
um profuso copo de cerveja, fria. ,

Husõeu iollc.__.es Demais, ..1 ...,«.,,,«-,«« ^,..-.*-..-. ,.
jà não abatam m devanaios da- vaida-j Ç- «ncero, reUer.aram lhe o. seus

de * como fervoroso admirador dos que protestos de solidariedade., íot servi-
-promettem pouco eom o desejo de lazer
muito, «sou virtualmente intenso a
quem pr.òmetté muito serr-- o firme pro-
poeito'e absoluta cVitessa de cumprir.

Apensfc vos direi a esto respeito, que,
o asseio o '.hygiene dy.v;« nossas ruas e
praças, ¦ o nòs.s»'> Mer-cndo, do matadouro,
das"í'n:-"j!.eíi;rt.i eaptaçáo de água potável,
de to--., cj oâ iowrsdb.u-r.os publicbs enfim
e a c riéer'vaçã.'i dos editícios Municipaes^

das estradas e o
rio qiie<?dis respeito

das rendas do
at

os reparas e li .a -tiuas
rigortiSü èserupul
a ari'i?.cadáç(.o" e emprego
Municip o, merecerão''toda o minha
tençii'"' e tudo o meu c»rinho.

GÍuü.6 «iinseguir com os propriefarios
o,cofii.*eríü, limpeza e idormoseamento das
ca.íçàífes e facivuia.s d-j seus prédios-, para
dar .? SoIjit-1 ¦<> princesa do Jíiibjrá, a
Jindi jour crigust.ada no -solo adu»tf> do
sertão'i-e-irem-e.' Ora tão bello e v.rdejan-
te. quando lég-i.d". pfeí••• orv.lho abundante
do*Céo cova üesp.i.do de èu^-gàlas pela
acção 'dei..'"ii)dor-j dos latos pjolentes do
sol impiedoso doa annos cliiniiter-icós, urn
aspecto mais coii^etitaneo com os seus
foros de civihsaçãb e de segunda cidade
do Estado.

Com o vosso apoio, eom o vosso auxi

A's 8 horas da no te, un^ -grupo de
rapazes promoveu us ¦ confortável vi-
venda do* novo prefeito uqpa b.ilhariie
soirée intima que decorreu ua mais
harmoniosa alegria e' concurrencia,
sendo o coronel Henrique} bem como

gi-ouna granâe nume
iiia_; e a massa popular. lãi-

om-fse o .jogo, por'enlre as calorosas
acclamações dos torcedores <io ambos
os clubs, a segue~se,a lücía 'renhida
e maison menos regular

Em meio ao primei.'o half time,, o
referee,' copCé/de nm írechiok ?<o Ame-"
rica. Batido este por Pinta, justarnen
te da linha do, centro, a esphera parte
certeira,-sublimo e indomável, va?:.nd'o
o goal Sobraiensé. de om igódo bri-
lhante e impressíonador, que arrancou
natural mo nte as mais entb.usiasjiça
acclamações.da assistência, queiava.
diu o campo/) ovacionou Pinta, cuje s 1
meritOB de foot-ballar cada vez mais
se
do
m
do
fe
discussões acaloradas^ e tran«cformara a
calma e a cr-cPem de fu pouco.* numa
babel de anarchia e balburdia, . que
preencheu o resto do tempo do jogo e
estendeò f_e durante a noite pelos cafés
e cinemas.

tTll da União Pan'-A.me-
ricana ó o magazine

estrangeiro mais útil e interessante, que
se lê em portuguez. Vasto noticiário de

Realizou-se domingo ultimo a
ceira corrida com aanim^ão e concor-
rencia do costume, sendo este o re*
sul tado :

1 ° Patreo 650 metros—Vingador,
Pinheiro e Menelhck. Terapo 48 1/5„

2.°- Pareô—600 metros — Garapú,
Combatente^ Gariinppjro e Vandy. Tem-
po 47. Os doii últimos chegaram dis»
ia o ciados. vv_.

3,°—Pano 700 mptr.s—Colorado,
Venturoso e Biazii—Tempo 51 2/5. -

4.° Pareô 700 r.n..y,os~-,]rsnoo'e Me-
dor. Tempo 50 3/5.

6.° Pacao -500 metros — Vingador,
Kaiser |e faerrot. ,^empo 3$ 1/2.'Q:° 

Páreo—600'' metro.-.—Tapajóv
ítauma e Guarany. T.^mpo 46 1/2.

7,° Pareô—700 metros--Pt nheiro,
Xapury e Garimpei-o. Ternpo 53 i/5.

¦' '¦" ¦ aaÊexx>

Conquistaram a victoria e,as palm^
do-dia : O Junc'0, do sr. F. Pel o-
oiiho, que nos surgiu agora, .ruas Lem
parecido e melhor disposto do que om
91&, quando se estreou na noasa pista;
Vingador, um famoso cardão, lambem
do sr. ,F. Petrooilho, arranjado lá pelo
Piauhy, pelo sr. Hermenegsldo Marliús
um apaixonado turfista amador, que
tambem descobriu o Junco. Vingador
é o parelheiro das sprpresas e como

tal M gen cia t>ntre as naçõ
nas, Peçsrn assignalurss
Sobral—PAULO ARAGÂO

todas as .Republicas da America, perfeito
serviço de-gravuras, elegante colaborado, j0 Jü'ffref Qão se podo 

-a>aliar de quantoprofundo, sentimento de; amizade e in- ei|G -è capaí Ga,)hou D0S dóísi pareôs
naturalmente., sem esforço e sem dar
todo o tempo. 0 Colorado, a quem mui-
tos nao ligou importância a su. quan' lidade de meio sangue árabe, è uma
flexa na:!igéi{'eza;e uma carnaubairana
resistência. De difficil pai tida. mais

Por rec-fisiáo da nosse d;õ;.%.oisò de victoria segura, tanto -maior-.quanto

amigo coronel Henrique Rodrigues a>ais p«no'prida for a carreira. Correu,

an-amewc.a
ao i-gente em

(4—5) i
¦11111 . . uiwi 

'lli 
l.m.ii"

MARRETADA

prefeito
soiiaincaram.yuinzo minutos depôs, apresen-aram se para tomar po^ei^P; 

" 
^Z\a 

U° Jüao 
;^<>aaao,

Campo adverS smgem ua, mur1n°S Cttr«oS de '^readores, os nos dra 
^S-Q[na 

ietía' vencendo ítauma,

uriosde protesto coofa a realidade • |°? 
ami^S coroneis Juli« Lima Ro- I&tX^0*^/10* arran^ntdo hm&"

,i i drio-ues João FfodricmPR! rüí-Se ^«n SPiune-tro, tambem íez a sua. etra e ai-ffoaJ» murmur 6s aue cnm n vnín rln wi-t3uca, dUíju ivouiigues aos osn¦• j ,_.,_. "*hon a.mu.ios qae como voio ao lraDUam M«ndp<? A rhki<úí» '^njou muitos adeptos. O Ka zer, mais.feree, tomam vulto e degeneram em lullJUcU" -vicuues. a íTiaiona; *

cnifianto, corn oívállos de segunda

hi Câmara porem, soprada-pelo cônsul-lnmt'' yez> COütra a espectativa' de todos
¦or jurãüo do marretismo. qué lhe conaou ° PieiTOt> • Por pescoço, em. 500¦ ¦ " "metros. A stud Alyerné este ao no está

cora urucubaca, é ao qué nos ; parece
imposta pelo Meneliok que tem jetatura

fazia uns signaes cabalisticos. re-)
cusou se a dar a posse, allegando

] que só' o podia fazer em sessão es-
p --cialmente convocada para esse
fim. Tudo o que da lei.se pode apAntes do macth, os oresidentes dos,

dois clubs conioiidorea assigoaram'a' $hCjãr a0 cas° èo principio .de que
nomeação do rekree, írizándo que se|na^ ses:oes extraordinárias, não se
subméttiam às debizões deste, de accor- Podera.trarnr de. assum pto extranho
do com as regras da «Association de ^° 

ciu9 '^''VQ^i ll ;convocação«
Fooí-ball de Londres». 0ra> sô oiesmn; no espirito d.>s edis

Oreín-ee, que diga-,o; de passagem H116 recusaram a posse, verdadeiros
é torcedor g'óbVaÍei'.S.è; dftíáò uma pi»s-í#ut(?ÍI,at0fi de «á;apoi tiqasce mal-

f ... n r,win,« simainterpietaçao ás regras referidas í fa- se podará aninhar a compre-
a suaexma.famiha.de uma captivante „Sft ^a 

^0llhecer 
* 

realidade do j 
heusa° de <lue a Pnsse ^s verea-

gentileza para com todos. A i dansa. j | aJle:gando qúe de um frfle.kickj dores, era un . assumpto extranho
! animadas. e disputadiasimas prolonga-. JftQ ge ^ :^. *, ao da convocação, tanto mai^ quan-ram-se até duas horas da manha. [^-^ [& 

5anarchjaMe .obr,gou í0 os. vereadores que compareceram
Noticiando a posse do coronel Hen-

lique Rodrigues, reiterámos.;-o? nossos
votos por que sua administração seja
fecunda de benefícios 6-nossa cidade.

HYPOCRíTAS

minou looa aquet.a anarchia e-obrigou] _. V.:"-"^"'
o -America a abandonar o campo. quasi naq da\

Conlra feitos, por ver. contrariado o a sessão, bo
nosso enthusiasmo por aquelle goal, por
nó.s considerado o mais bonito e difficil
íeito nesta cidade, voltamos para casa
a estudar um pouco as règ$%s de fcpt-
bali e desaccordo c

Sio valioso eu espero reaüsãfc* alguns me*SisaV
lhoramentos que se im ponham tentando
que me irás ministrando asciareeimentos
com as vossas justas rt clamações.

Ao Legislativo Municipal; cm cuj'.'
apoio me é lícito contar, pedirei leis de
meios que aparelhem o Executivo de
maneira a poder agir dieftro das forças
orçamentarias do Municipio, suggermdo-
lhe as aiteraçõ.i. e modiüe__ções lio or-
•çamento^ que a pratica.da administração
sne indicar e pedindo, emfim, o seu es-

içíareeido coidcurso para conseguir este
¦¦desideratumj que ê 3 synthcse de tado,
ã .prosperidade do Município e conse-
quente bem estar dos meus caros Muni-
cipes. Vüíej-me-hcí do concurso de to-
da-, as forças vivas e eíSc.etite.. de minha

'ter.Tí? pnrá a obra embryoncuia- que tenho
.in elaborarão dent# do cérebro., infeliz-
mente de estreitas proporções e assim é
qua. appello para o • poderoso auxilio da
muílier s:ibrGler.se, qi/fe ^em se feito sen"
tir em todos os emprehendi.iae.ntbs gran»
dioSQS9 quer de cand-adeji quer de edu-
cação 'da Mocidade e quer do culto da

avam numero legal para
mesmo a muita.má

vontade e a paixão partidária po^
deria aferrar os marretas à letra
da ]ei, para com ella justificar a
recusa.

.ora estas, podemos) «° exmo' sr. dr... Justiniano de
Disse a «Ordem»),, com muito preco-j hoje affirmar sem receio de .uma', con-! í5erPa» 

^ue 
conhece as leis e sabe

uícioe reclamo que o si. Thomaz Ca- teslação°documentada, que o goal ê\ ^phcal-as e que está empenhade
valcante fora a^palacio propor ao dr valido e pa>a termos o apppio daopi-|num.a Polltica de_ congmçamento,
justiniano de Serpa a unificação dos não publica, transcrevemos aqui a re-! clu? .avalie o valor da solidariedade
oartidos politico? do Estado, ficando gra 11.*., unha que pode ser appli* í e, ap050 qUe Dã0 Se CanSa tal gent8
um só partido sob a chefia do egrégio 

' 
cada ao caso . •. ! de protelar ao seu governo.

chefe dõ governo cearense, como me - j «Pôde ser feito um-goal de um free-. ,. ,R p „. „_. ¦
dida prbmpta e efficaz para a restau- kick,'mas só quando este concedido em •' * ulbiÍjh'A iU & h ILliO, receberam
ração das torças material e merai do
Ef-tado.

Isto proposto por ura homem media-
natxienle sincero e bem intencionado,
não ha duvida, representaria um gesto
de palnotisuno, digno do applauso de
Iodos os homens bem intencionados.

Proposto, porem, pelo sr. Thomaz'Cavalcante, 
ou por qualquer outro col*

laborador da criminosa intervenção
federal no Ceará, que levou de bal-
seiro na enxurrada da anarchia, a
união da familia cearense, a: justiço,,
a lei, o direito, a razão, o bom &ço.o
eatá os priDcipios de humanidade, é
o iosophispavel attestado da hypocri-
sia dos cobardea oue se apavoram com
o ostracismo que os aguarda,( para 

"a

felicidade o ren asei meaio da moral ad-
minisírátiivá.

virtude da infrac-ão da regra n. 9.» não, TV' 
«ttractos Mevvici, Ranjani deMirasmic e Vision des Fleurs, Pósja-:

pgarroz Fleur d'amoor,Kclat e-Lià.

Associação Com mercia l
Confirme, noticiamos, continua

tomando vulto a idéa de fundação
nesta cidade de uma -Associação

¦--,

porem, em conseqüência^ de qualquer
outro free-kick».

JÔi-5'y. regra 9.a-—«não é permittido
a nenhum jogadoV passar rasteira, dar
ponta-pèiA ou pular sobre o adversário,
nem fazer uso das mãos para segurar
ou empurrar um adversário, nem em*
purrar pelas costas. ' '

Foi justamente'por uma destas ulti*|.Commercial
mas iintracções que foi concedido oj .Para este fim haverá amanhã
free kick ao America e pbVVonsp.guib"- iüma grande, reunião de commer-
temente o goa! é valido e f?f elle o.ciaíes, no salão contíguo á Dr »garia
vencedor da'babozeira de domingo, que | Guimarães para a fundação da
nos impingiram por match, Uespresando-'mesma. J>
se as regras e seguindo-se a prsgmãtica' , Encarecesse ao commercio e ao
que tambem fez lei, ainda assim a v;c- j publico' em geral & comparecinien-
toria á do America, pois foi em virtude; to a esta reunião, que será talvez ò
de um goal mais irregular do que o era prodromo de grandes beneficios a.
questão que o scrath aobraíense bateu o collactividade.®
:'__.____„ ____! l_ 2"m

p por isso mesmo toi alugado ou ven*
dido para o transporte de terra numa
dessas íioüstruçções publicas. 0 -Joffre
continua'doente e talvez não corra este;
anno, bJstâ, dominando a rala Vinga-
dor e "junco a talvez o Colorado, num
cprnbáie leal lhes conquiste e.sje alto
posto..

interpretando ps sentimentos do puL
blico, reclamamos, à directoria do Jo-
ckey, alguns pareôs em 1,000 e' 150O
meirctí, pois os pareôs deste anno tê.m
carecido'de,áUração e importância de-
vido a pequena distancia.

A parte, mnis attraheote do Jockey,
è juslameute os momentos de corrida
e somente em 1000'metros, e mais a
curiosidade pubhca poderá-ser satis-»..,
feita com as. transições e mutações dog
parelheiros, 

'o 
que t.So pôde acontecer

no limitado espago.de 500 e 600 metros.
0 turf-bolo-rendeu 240$OQO e coube'

ao sr. ísaíás Caldas, tAfigr.aphista da'
Nacional.

WftLMORECa-
valcante, na sua

residência, á rua Pad/e Fialho; con«.
certa e fabrica e renunta malas de
lona ern qu.tlquer'tamanho e guali-*dade. Preços reduzidos e poiítualta
dade na entrega > * \,,

MMEXACAODÁMERÜOCA
Quando pleiteamos uma facha do mu»

nicio da Meruoca, que vae ser anne-
xado ao de Massapê, o fizemos porque
vimos descobertos e espontaneamente
ao nosso lado, o direito, a . razão, o
bom seo?o e a própria 1-jè de o.rgani»
zação dós moQic-ipiofs, á quii, resa-^no
paragrapho un>ço'dov%rt. .^ •—<r-no caso
de taes annpsaçôes, .preferir-se âo os
municipios de onde foram afile-riormeiit'-
d^smembr-i-dos e respèitar-se»ã áécripr
a contiguidade de território». Ora o
nossos collegas do «Correio de Massas

1 MUT ADO
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iíj de puro oleo cie figado de bacalháo.da í
ijj ¦. Noruega, é o medicamento scientifico . ;

''¦ 
| que não só ' alüvia . a irritação cqmo I ¦

|| tambem nutre e fortalece -o organismo;
= • o que é preciso para dominar [

moiestia por completo., ' 
J

I*. 
_^K=S^^!C=^5Cr^

Carvalhp,>que com muita oiVciimspeoçãt)
e zulò inic.ií ,u e dirigiu por iiígun-'*.' tèmpÒs¦¦¦'¦) cbris.irucçâp da óstrHda tío t.odiigom <*-e
!-Vb.-;!l a lb apina, o do qua) ó "soUVostaçJo

jdfi saude •.'briga-o a alastar-Vse*.
f- Grat/os, pola gentilezaj deíe-iamos «o
\ illustre pruüssional utiid optima 'yiageijp e
|o prompto restabelecimento de sua saude.
I (,,*„, Acha-se ha dias nesta cidade ó vir-
| tuoso sacerdote podre Joaquim Severiano,
Sosf.imado vigário de SanfAnna e um dos
ímais illuít.res e brilhante membros do

clero, brazileiro.
 -— ^-»**H**-»»»**H» ¦» ¦—«»
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;.;-;. SERVIÇO 1ELEGRAPH1CO .'

Bacharel Adalberto Barretto- e Ataliba Barretlo

Gom èscripiorio ém Sobral e S„ Benedicto,
agindo de commum accordo e sob a
¦ orientaçáodò conhecido advogado

ARISTIDES BARRETTO'
acceitam causas eiveis, Commerciaes

. . e crim maes,
Dão consultas verbal e por. escripto.

inaugurações j-sos foram totalmente dorrotados em
Fartaieza. 31—Vao ser inauguradas ¦ Varsovia.

com. muita solemnidade. as estações de Agüenta Zezâo !
lZ^tti?"í 7* T1' í torVeii, 31*-0 Tribdn-J & Ro„
! 1 u 

Ar 
fd,f'ctTa 

da Mação concedeu por unanimidade o «ba.
mn S nMfl; 

6n 
, 

dls. rlbulnd0 Cüm beas-cürpns» que impetrei em favor
TZLÍ lí 

0STYlÍA- G B CÜ°" d0 adJUüt0 de" promotor do Massapé,currencia vae ser extraordinária. k «_ ti^^^i^. .aíli%depoder este exercer livremen-i
Annexação ] to suas funeções, cessando iílegál, cons

Fortaleaa. 31—-Passou em
/discussão oa Assembléa o projecto da

^foe*ra jlcangimento emanado juizes da 30-'marca.—Moreira de Azevedo.

CIRCULAR.

annexação de vários, munici pio--;, fican-
do o vale Matta Fresca do município
de Meruoca, pertencendo a Sobral.

<Diário áo Ceará»
Fortaleza, 34-*-Circulará amanhã o

«Diário do Ceará», órgão do PartidoIllmo. Sor —Vimos com a presente com- ci...af,!nnic,a„ p„„,. '
rnunicar a V. S- que em d«ta de 15 do Situacionista Cearense.

;corrente, dissolve nos,do cómmiím secor- M- híoyd BraziteirO
do a sociedade que mantinhamos nesta K?/>»tolaf7i> Q» d^d.^ , r i^i.i ^
eiiade soba raãd social de, SOARES & Jo^eza 

31-Pass.rá o Lloyd a ser
LIMA, O activo e passivo da sociedade W s°Ciedade anonyma, figurando a
éxsincta'ficou sob n responsabüdade ex-lT1^' coír,° portadora da maioria das
clusiva do Sr. Abel Alcanfor Soares, e o

|Sr. Gonçaio de Mello Lima se retirou
) embolsado o seu capital e lucro e isento
de qualquer responsabilidade.

De Vmces.
Amos. e Gros

5-10 ' '. Soares & Uma

VIAJANTES

tjemm

jíiê», que se mostram lão conhecedores I Linhares do Aguiar^ conceituado com
v\ Meruoca e, da naturalidade dòsfmercian^ no Pará.

( .«jruocanos, não devem ignorar que
todo esse'território foi desmembrado
do municipio de Sobral, para sé coos-S Acompanhado de sua digna esposa, re
íituir municipio autônomo e„ se quize- igressou de seu .passeio a Fortaleza, o
rem ser razoáveis, hão de convir com-ftoSí>0 di^no am5g° coronel José Hercilio!de clinica nesta capital, especialis
tosco que perderam uma ,boa oceasião LoPes« mongerado e influente chefe de-]ta dos pulmOos ie das creanças
de ficar calados e d* guardar para 0m°fata neste município raandou^nos gentilmente o attesta

., °-.i , /]. - 0\ Acha-se nesta cidade, a senéPico daáea uso privativo o epitheto de bair* su* 
*liobrè 

pPofl8sao 0 no*MO i,Srado
instas com que nos mimosearam quando |conterraneo dr. Humberto Rodrigues de

Terras a venda
í Vende se a fazenda denominada AL*
TO—nas terras LA-^jOa—cerca de cin-
co kilometros distante da cidade de
Sant'Ánoa, constante de. 256,5 braças
de terra com regular curnaübal, duas

| boas rasas de tijollos e telhas, sendo
umas destas excellentemente localisada

je bem construída, dois cercados gran-
|des, curraes, etce mai;; cincoenta braças

de terra no logar Cajazeiras, na mesma
Iciffcumvisinbança. Dirigir-se a José
,q,e!into Cavalcante—Camocim. [3—6

ATTE-9TAJDO 20.88
O Dr Arthur de Souza, medico

Iillustre da. Liga Contra a Tuber-
iculòse do Rio de Janeiro e de Rran*

acções e debentures de vapores, í*cer
vo e beüs da empreza. ¦•

Sria ferreira
Fortaleza, 31—Np inquérito aberto

em Ribeirão Preto, sobra» a cumplici-
dade da grande fazendeira iria Fer-
reira que., teve por mandante no as
sassinato do esp'oso de sua neta o in-
•lividuo Alexandre Silvai ha varias e
compr?mettedoras ,. acèusações a Iria .
Alexandre, foi considerado homem per-verso.

Anarchistas
Fortaleza, 31—No Rio foiam apre-

hendidos boletins anarchistas:' '

imo
Fortaleza, 31*— Foi apresentado a

Assembléa estadual um projecto aueto

O voto da mulher
Fortaleza-, 31—Sobre o projecto quacoocede-sá mulher o direito de veto, os

senadores Camara, José Ruzebio, An**,
tonio Massa Pedrosa, Hermenegildo
Moraes e Gonzaga Jayme, votaram com*
tra, votando a favor e com restricções
os senadores Raymundo Miranda e
Schimith.

Cel. Salustiano d« Pinho.
Viçosa, 30—Falleceu hontem às .20

horas o sr.,coronel Salustiano de Pinho
Pessoa, chefe do Partido Democrata

rnesta cidade. Sua morte sensibilizou
profundamente toda a sociedade viço**
sense. 0 commercio local, >-'ign:fi.cando
o séu grande pesar, cerrou as suas por--
tas. A's 16 horas do dia seguinte teve
logar o enterramente, comparecendo
vultuosa massa de povo.

Foot-Ball
Camodtsim, 30 — Realizou-se hontem

mais nm match de foot-ball entre o
Camocim F. C. e o Brazi) F. C, sendo
este. pela terceira vez batido com o
score de 2x0.

Grande massa de povo, formando
importante passeata, percorreu as nos"
sas principaes ruas, acclamando deli»
rantemente a victoria do* glorioso cana-'
peão. No palacete da Phenix, o conhe*

•X

:¦• - m

do seguinte
S'cme grato attesta.. qüe tenho

dos contestaram o direito de pleitear j^d3d^ com ° .mats feliz exit0
um pedaço do fertilissimo território ! tor agrícola íederal nes.te Estado, á quem j^ P^eP^rac*,° denominado CONTRA-
meruocano, que è nosso d'e písno di- *-.--<-.«-* 

¦» i  :.

rizando am empréstimo àe dois milhões cido iribuno Pedro Morei, em nome
de dollares com o prazo rle 25 annos. das torcedoras do «.Caaíocim F. "C.»

" 
Arrazou I P.roc-uzil1 enthusiastico discurso

Fortaleza, 31—Attinge a cento e
sete mil o numero de bolchevistas,
presos, a cincoenta mil mortos e a
trinta mil feridos internados»

Morte de um Bispo «BJW^GBRÂLENSF
Fortaleza, 31 -^'Falleceu o' cardeal Hclj'è a noite estará aberto este co«

lAmeí, arcebispo de Paris. ohecido^estábe.lèhimènto sob a amável
Os vermelhos L^mp*tente Pdirecç?° Tdo sr; Jo^°Lde

„-. ¦•:,. 0.-.',.¦- bouza, á rua Coronel Joaquim Ribei-Fortaleza, 31™Os vermelhos rus-iro, n. 36.

séde do victorioso, o jornalista Menes=
cal Carneiro, em inspirada oração sau-»
dou o team vencedor.e a grande muín»
lidão que o acompanhava;

. -jPT*»; **** ¦—

reito. Não tenham queixa de nós os
©obres confrades, pois não temos culpa
de Massapé não haver nascido d-; baixo
do mesmo, signo que nasceu Sobral e
da ascendência natural que a esta cabe
sobre àqiièlle. lf

¦ —***fl|--T**r -*lBfc <' Mtt —

Çmàimmm^ã»aÊsmmmiomiiaawammK-aH*L.

Dr. Francisco Ponte
m. ADVOGADO

HiíjS da Aurora,'n*0 10
SS O 33 3=fc jfSk. I_r

mw» ___ _-_ í_i.__ '•*¦

sBegisto Social

apresentamos o nosso abraço de bôa-vínda.! TOSSE, do pharrnacêutico Rey-
* Trouxe-nos pessoalmente o seu ... i io Aragão, nos casos de i>ron-

I °*" ' '' »:':¦.
ir. .C

;hites agudas ou symptomaticajb,
maximé na tosse dos tuberculosos;
como espectorante anteceptico e
somo'sedativo heróico, Asseguro
mesmo qne este^ produeto nacional
substituo com as mais brilhantes

ANNIVERSARIANTRS
(**M»«IIM*»M-i***r;i*- 11 *¦! IIII !¦ 1' .Hoje, o nosso distineto amigo Bellarp

mino Vianua, actualmeiy;e no Para,
—a formosa senhorinha Raymundinha

tOuimarães( uma das mais preciosas joí.ás
do nosso escrinio social.

—osr. ooronel Frederico Gomes Pa-
jentet.

Aiyaríhã, a exmp„ sra, dona Porcina
Barreto Lima, progenitora do nosso di*
rector.

—A 3. a exma. sra, dona Mocinha Ro-
drigues,, competent.ee esforçada d.ij*bc-
to^a dò Collegio d'Assumpçãdj o melhor
fundamentado instifuto de *educ 

ção
c, femenina no interior do Est.ado. .

—á exma. sra. dona Benvinda de Al-
.meida Monte.

abraço de despedida, por ter de seguir
pa^a Fortaleza; a serviço 'da Inspectoria
de Obras Contra âs Seccas.^ de^que é
digno ;?;condüctor em disponibilidade,, o
nosso distineto amigo coronel Jonas De- {).
metrio. Desejamos lhe feliz viagem e bre-
ve regresse. ¦

O distineto cavalheiro, por nosso in-1 vantagens, qualquer congênere de
r.ermedio apresenta as suas despedidas 1 origem extrangeiras, o que affirmo
às pessoas de suas relações,, visto corno na fé do meu grau. Dr. Arthur de
a presteza da sua viagem não o permit- \ Sousa—Rua S L,uiz Gonzaga, 166.
tiú fazer pessoalmente 4-Rio de Janeiro. (Firma Reconhe-/.Tambem tiouxe-nos o seu abraço«cida)
de despedida por ter de seguir, com a j 

J 
j-f £•,*,. pm tnraa'e a=! dro^ariaí!sua.exma. familia1 em viagem dç recreio j 
^P08"0 e™ t^aas..as ar°ganas

a Fortaleza, o nosso bom amigo maior' Vo ¦"raz1*1 •»
•João Germano Ferreira da Ponto. { Vende-se eirí todas as,, pharmacias.

.% Estiveram nesta cidade os nossos! ' . f "~*"
amigos coronéis Julio Lima Rodrigues AO PUBL ÇO '
João Rodrigues dos Santos, de Câriró. j Tendo de retirar.ma dasta cidade; porA De Fortaleza, onde é antigo com- t0(j0 0 mez de setembro próximo e es-mereiante, acha-se nesta cidade o osr. tand0 liquidando os meus negócios, peçoEurico Monte. as pessoas que me devem o obséquio de

s# Estiveram em nossa,redacção, onde virem liquidar as-suas contas, bem comoviernm trazer-nos o seu abraço de* des» i aquelles que se julgarem meus credores
pedida por terem de regressar ao Rio<?os convido a apresentaremos seus tituios asrs.dr. Vasco Monteiro, que voluntária-! flrn (}e sePem conferidos e oa*?os,mente deixou o cargo de engenheiro re-'l Sobral, 25 de Agosto de 1920.

ffl|^JW^%»»«®SSBES»V
•J^Hí^N...

yi iiíIBM *."

•? o lU*»*

sidente da E. R. de Sobral a Ibiapina,
onde c.Tplivou sinceras sympathias e o
sr. Sebast:ão Castro, auxiliar do escrip-
torio da mesma comstrucçàg, que tambem
v luntariamonte destituiu-se desle cargo,

A .s illustres e dignos moços, agrade-
oend" a genlileza da despedidas desejamos
uma ieliz viagem e a continuação da sua
prosperidade.

Everaldo Porto°x O abaixo ássignaqç) gra-
tifica generozamente a
qu'èm>trquxer ou der noti*
cias certas 6e gados o,
a^maes com a iti a rea ae
e carimbos de Sobreimargem

% Envipu-nos um cartão de despsdidaj Santa Quitena, entregando os em
por ter de regressar a Nitheroy, onde re- sua fazenda Santa Pita.
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-o noss® distinctfi! amiga Waldemar side, o sr. dr. Theophilo Monteiro d© Jose Maria de VaoRoellos I ia
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A. grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe- I
pticajSjdesejosas de augmentlarera suas forcas e energic;s,ihcor-
.rem infelizmente uso grande erro de rhediçãr-se com o prirneroremédio que vêm annunciado,sob o nome de foctificante etc.. «•sem verificar primeiramente a verdadoira csv.sa de seu péssimo |estado de saúdeASe elles soubesseíri one a sur; fraoue?:. é ds-
bilidade &ãc devidas, nâa á falts de drof-.as, màs á Qeffici,èn-c'in
de seus órgãos digestivos c d^assimitação.èrn éElvíbiVini dc.
alimentos todo o terro. e phosphoro rie que ttíntci prçcisji -, .-u
organismo, de cert-o. que reconhí-.-eriom ssü e-ro, í_se esf lícã-
riam pòrqüe os medicaméívíffip toni.ados riiio \b.As S/òrá/n hc.;-1-
?.lg^fn, Q 'J'.ií taes pessoas preçisarn é auxiliar o ?¦,¦,''•_¦•.¦ aílbimi*
i-ativo de ;se« o^i.a'niKf.t.ó, tomundo nor idíjurn ten
.refeições duai? paVulhas iio í20ftlPO$,TÒ KUX.TT
So ferrui2Ínos6-or'«nn*íç.QÍ qtu: é ò tonicc- ássimiiajfi vc

,-«.-, í"om o ai.iX'iVJ'0 do
dos aliou ivtbs íocíi
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'oBlUOTT^ nao tomarão

rruainosi
pepiico mais eíhc:-iz çootit?C3d.
,fü R.I0OTT seu sangue tirar
phosphoro «üe seu organi sen o çrsgçirç, S';
ça"s; energias e vitalidade con*! ranide/
Dessoa^Hluplicairi é até trioücam s\3a"i"'fd
duas semanas-de tratamento. O 

'' 
C!->iM;í'

ser à base -de f&rro. orgânico, na .«sua !.»;¦
conhecida pròqu'z.mtlhóés dc glóbulos -.-
fortifica, dá vida e vigor, císí.it!;! o's pyy;
Vígorri/jíe para homens, mulheres'© creí?ov
frapo, nervoso e abatido, se sen estornai?/.
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